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HIPERTIREOIDISMO, NEFROPATIA E NEUROTOXICIDADE POR USO DE 
CARBONATO DE LÍTIO: RELATO DE CASO

Descrever um caso de toxicidade induzida por lítio com 
disfunção renal e tireoideana, associado a sintomas 
neurológicos de apresentação atípica.

Objetivos

Atualmente o carbonato de lítio é uma das 
medicações de escolha para tratamento do transtorno 
bipolar, tendo sido amplamente utilizada desde a 
década de 1970 para tratamento desta enfermidade. 
Entretanto, apesar dos benefícios comprovados, seu 
uso pode acarretar importantes efeitos adversos com 
comprometimento de múltiplos sistemas.

Descrição do Caso

Na enfermaria, paciente apresentava-se acamado, sem 
realizar contato verbal ou visual, com necessidade de 
suporte por sonda para nutrição enteral e 
apresentando episódios de agitação psicomotora de 
difícil controle. Evoluiu com piora da função renal e 
queda progressiva da taxa de filtração glomerular, 
além de hipertireoidismo subclínico (sem histórico 
prévio de disfunção tireoideana). Dosagem de litemia 
sérica evidenciou valor acima do nível de alerta (lítio do 
paciente = 1,68 mmol/L; faixa terapêutica = 0,6-1,2 
mmol/L), tendo sido suspensa a medicação e realizado 
ajuste de demais psicotrópicos. Após suspensão do 
carbonato de lítio, paciente evoluiu gradativamente 
com melhora dos sintomas, passando a responder 
perguntas, executar comandos simples, voltando a 
alimentar-se por via oral, além de caminhar com 
auxílio. A toxicidade por lítio foi então considerada a 
principal hipótese diagnóstica neste caso.

Homem de 78 anos, hipertenso e diabético, 
acompanhado pela psiquiatria por quadro de 
transtorno bipolar, admitido na unidade de 
emergência apresentando embotamento afetivo, 
dificuldade de deglutição, incontinência urinária e 
alteração da marcha, evoluindo com rebaixamento do 
nível de consciência. Neste momento, paciente fazia 
uso de carbonato de lítio na dose de 600mg por dia, 
tendo sido associado olanzapina na dose de 2,5mg/dia 
há duas semanas da admissão. Durante investigação 
clínica, realizados exames laboratoriais e de imagem, 
tendo sido descartadas hipóteses infecciosas, 
distúrbios hidroeletrolíticos ou acidente vascular 
encefálico que justificassem o quadro. 

Tendo em vista a ampla utilização do carbonato de lítio 
na atualidade, o presente artigo buscou descrever um 
caso de toxicidade induzida por esta droga, visando 
alertar para a necessidade de reavaliação constante da 
litemia, função renal e tireoideana, além da suspeição 
clínica a partir de distúrbios neurológicos nestes 
pacientes.
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